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Câmara Municipal homenageia cineasta Eliane Caffé e mostra seu premiado Narradores de Javé
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A
cineasta Eliane Caffé é, aos 42 anos,
um talento premiado da nova geração.
Nascida em São Paulo por uma contin-
gência do destino, já que seus irmãos e

irmãs nasceram em Santo André, a então meni-
na Eliane cresceu andreense até os 15 anos,
quando sua família mudou-se para a capital.
Hoje, ela é chamada Lili Caffé pelos amigos e
colegas, consagrada como diretora pelos longas
Kenoma (1998) e Narradores de Javé, um dos
melhores filmes deste ano (melhor filme no
Festival do Rio, segundo o júri popular e oficial,
e melhor filme no Festival de Recife). É para Lili
que vai a homenagem em sessão solene na Câ-
mara Municipal de Santo André, hoje, às 16h,
seguida da exibição de Narradores, em telão, a
partir do DVD, no Plenário.

Lili chegou anteontem à noite de Portugal,
onde foi jurada em um festival de cinema. Rece-
beu o convite da homenagem há 15 dias e gos-
tou da surpresa. Sua família toda estará presen-
te, incluindo a irmã Carla Caffé, arquiteta e di-
retora de arte de seus filmes, e Alessandro Aze-

vedo, ator de Narradores.
“Essa homenagem deve ter um caráter de es-

tímulo à produção cultural local e servir à cole-
tividade, e não ser só de caráter individual.
Nunca assino ‘filme de Eliane Caffé’, porque isso
não acentua o labor da equipe, que é grande, e a
criação, coletiva”.

Ela destaca iniciativas como a ELCV (Escola
Livre de Cinema e Vídeo de Santo
André). “Dedico a homenagem a
iniciativas que descentralizam a
produção de cinema fora do eixo
Rio-São Paulo. É importante forta-
lecer esse espírito da ELCV nos ór-
gãos públicos não só para exibição
mas também com produção”.

Jornada - Lili busca tradições em
vias de extinção em choque com o
progresso. A cultura interior deixada para trás
em favor da civilização. A jornada da cineasta
em defesa da identidade cultural do Brasil do
sertão tem um parceiro fiel, Luís Alberto de
Abreu, escritor, dramaturgo e roteirista, mora-
dor de Ribeirão Pires. Abreu e Lili assinam, res-
pectivamente, roteiro e direção de Kenoma,

Narradores e da terceira parceria, Andar às Vo-
zes, o próximo filme da dupla a ter um pé no ser-
tão e nas experiências humanas que sedimenta-
ram culturas no Brasil profundo do sertão.

Narradores é um épico sertanejo da comédia
popular, com atores profissionais ao lado de ci-
dadãos de Gameleira da Lapa (BA), onde foi fil-
mado. No filme, os moradores do povoado de

Javé, ameaçado de desaparecer ao
ser encoberto pelas águas da repre-
sa de uma nova hidrelétrica, se reú-
nem para reconstruir, com testemu-
nhos orais, sua história. Zaqueu
(Nelson Xavier) conta esse caso a
um jovem em um boteco. Diz que
foi ele quem informou aos morado-
res de Javé sobre a represa e sugeriu
que chamassem de volta Antonio
Biá (José Dumont), presepeiro-mor

do vilarejo e único que sabia escrever em uma
terra de analfabetos. Biá foi banido por escrever
cartas inventando histórias íntimas dos mora-
dores com fofocas e invencionices para manter
o emprego no único posto local dos Correios.
Para sua remissão, Biá torna-se o escrivão do
passado “heróico” de Javé, ouvindo as diferen-

tes versões dos feitos da gente do vilarejo.
Como um Homero sertanejo, a tarefa hercú-

lea de Biá é reunir essas conflitantes histórias
ora narradas com picardia, ora com grandeza,
ora com deboche. O filme questiona a relativi-
zação da história, entre a narrativa oficial, es-
crita e selecionada pelas classes dominantes
que detêm os meios para isso, e a narrativa oral,
exposta pelos próprios protagonistas, que
igualmente passa por uma seleção. Neste caso,
irônica.

Biá tem divertidos – e improvisados – duelos
de insultos com a personagem Dona Maria, in-
terpretada por Maria Dalva Ladeia, a Dona Dal-
va, moradora de Gameleira da Lapa (BA). “Ma-
nicure de lacraia”, “Pokemon de Jesus”, “Ome-
lete de cupim” e “Clonado de miolo de pão” são
alguns deles. Lili deixou moradores locais à
vontade. A presença deles daria um tom docu-
mental na ficção, mas ganharam mais impor-
tância no decorrer da história, pois a diretora
permitia o improviso. Sem estigmatização nem
sotaques forçados, a fala popular surge espon-
tânea, pronta para a identificação com o públi-
co. É quando o Brasil enraizado encontra o Bra-
sil metropolitano. Ponto para Lili e Abreu. ��
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José Dumont encabeça o elenco do filme sobre a história da Vila de Javé, lugarejo nordestino prestes a ser inundado por uma represa
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nos festivais do 
Rio e de Recife
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